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Uma mulher de 38 anos e um adolescen-
te de 17 foram atacados por um pitbull 
solto no bairro Paraíso, em Divinópolis, e 
sobreviveram graças à ajuda de morado-
res que mataram o animal. A vítima, em 
primeiro momento, disse que o cachorro 
não era seu. Depois, confi rmou que o pi-
tbull era mesmo da família. O caso rea-
cendeu o debate sobre a Lei Municipal nº 
9.627/2025, que exige focinheira, con-
tenção adequada e identifi cação para 
cães de grande porte em vias públicas. 
A família ganhou o cão há três meses, e 
ele convivia sem a proteção adequada.

Mulher omitiu informação por medo de “represálias”; ambos sofreram ferimentos de mordidas e arranhões

Pitbull que atacou mãe 
e fi lho era da família 

Moradores contiveram animal para que ele não causasse mais ferimentos

Reprodução/Redes sociais

PL define candidatos em 
convenção partidária 

com nomes de Divinópolis
Agora acompanhou definição da sigla na ALMG;  Republicanos, 
Novo e PDT também movimentam cenário político Pág. 3

Fabiano Cazeca, Domingos Sávio e Eduardo Azevedo foram alguns dos nomes ofi cializados pelo partido

Jornal Agora



so, foi prefeito de Belo Ho-
rizonte por dois mandatos 
consecutivos, entre 2017 e 
2022. Vamos ver!

Aécio e Kalil

Quem deve apoiar a campa-
nha de Kalil é o PSDB de Mi-
nas Gerais. Informações do 
portal O Fator dão conta de 
que reuniões realizadas nos 
últimos dias entre dirigentes 
do partido e o ex-prefeito de 
Belo Horizonte avançaram 
na construção da aliança, 
embora ainda não haja de-
finição sobre qual espaço os 
tucanos terão na chapa. Um 
dos temas discutidos foi a 
possível candidatura do de-
putado federal Aécio Neves 
(PSDB) ao Senado. O mais 
curioso é que Kalil fez duras 
críticas ao tucano no passa-
do, especialmente por causa 
de seu mandato à frente do 
Governo de Minas Gerais. 
O que mudou?
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E D I T O R I A L

Mais tempo para pensar

O Republicanos decidiu 
oficialmente esperar por 
uma definição do senador 
Cleitinho Azevedo sobre 
disputar ou não o Governo 
de Minas Gerais. O partido 
realizou sua convenção no 
último sábado, na sede da 
Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG), em 
Belo Horizonte, mas resol-
veu deixar a ata em aberto 
até o dia 5 de agosto. Outras 
composições de chapa só 
serão discutidas se o divi-
nopolitano desistir de sua 
candidatura. E aí?

Respeito

O partido acerta ao respeitar 

o tempo daquele que lidera 
todas as pesquisas em Mi-
nas. Cleitinho vive um mo-
mento de luto após a perda 
de seu irmão, Matheus Au-
gusto, vítima de leucemia 
nas últimas semanas. Sua 
última preocupação, nos 
dias recentes, foi a política. 
O senador precisou cuidar 
de seus familiares e, prin-
cipalmente, de si mesmo. 
Com calma, terá até o dia 
5 para tomar sua decisão. 
Sensibilidade de todos os 
envolvidos.

PL no radar

Quem acompanha com 
atenção a situação de Clei-
tinho é o PL. O partido do 
presidenciável Flávio Bolso-

naro tem o senador mineiro 
como plano A para enca-
beçar o palanque no estado 
e, como alternativa, avalia 
uma candidatura própria. 
Ao mesmo tempo, a sigla 
admite internamente que 
pode caminhar em uma 
chapa com Marcelo Aro 
(PP), hoje cotado para dis-
putar o Senado por Minas. 
Será?

Kalil entra na disputa

Se Cleitinho ainda não está 
confirmado, Alexandre 
Kalil já está na disputa. O 
PDT confirmou a candida-
tura do ex-prefeito de Belo 
Horizonte em convenção 
realizada no último do-
mingo, dia 26, na ALMG. 
Esta será a segunda vez 
que Alexandre Kalil dis-
puta o Governo de Minas 
Gerais. Em 2022, ele con-
correu ao cargo e ficou em 
segundo lugar. Antes dis-

no

Em meados do ano de 1966, 
aconteceu algo que per-
manecerá para sempre na 
memória de um povo. Re-
firo-me ao fim da Estrada 
de Ferro Bahia e Minas. Ela 
cruzava as regiões de Teó-
filo Otoni e Caravelas e se-
guia até Ponta de Areia, na 
Bahia. Com o avanço do sis-
tema rodoviário no Brasil, 
chegou o declínio das fer-
rovias regionais. O cordão 
umbilical que unia o sertão 
mineiro do Vale do Mucuri 
às águas do Atlântico esta-
va prestes a ser rompido, 
em nome de uma “pseudo-
evolução”. Naqueles anos 
dourados, a Maria-Fumaça 
abria caminho para os mo-
radores da zona rural, que, 
com sorrisos largos, leva-
vam verduras, frutas, car-
nes e outros produtos para 
os mercados, a fim de man-
ter acesa a chama da sobre-
vivência. Sou testemunha 
ocular das lágrimas de in-

tensa saudade e dos abraços 
desesperados dos familiares 
que partiam rumo a terras 
desconhecidas. A desolação 
tomou conta, principalmen-
te, da cidade de Ladainha, 
onde nasci e aprendi as pri-
meiras letras. O último trem 
circulou oficialmente no dia 
31 de maio de 1966. A ferro-
via havia durado 80 anos e 
agora estava condenada a se 
tornar um cemitério de va-
gões, enquanto seus algozes 
sorriam diante da desgraça 
de um povo. A saudade é 
tanta que nunca mais tive 
coragem de voltar para bei-
jar o chão da minha terra. 
Abro um parêntese para di-
zer: o destino dá voltas que 
a gente desconhece. No ano 
seguinte, em 18 de julho, foi 
vítima de um acidente aé-
reo o presidente Humberto 
de Alencar Castelo Branco. 
O destino levou justamente 
aquele que assinou a lei que 
decretou o fim da alegria da 

Estrada de Ferro Bahia e Mi-
nas. Segundo os noticiários 
da época, Castelo Branco 
havia passado a noite na fa-
zenda da escritora Rachel de 
Queiroz, em Quixadá. Logo 
cedo, embarcou no avião Pi-
per Aztec (prefixo PP-ETT), 
rumo a Fortaleza (CE). Du-
rante o trajeto, a aerona-
ve colidiu com um jato de 
treinamento Lockheed T-33 
da Força Aérea Brasileira. 
Morreram cinco dos seis ocu-
pantes, incluindo o ex-presi-
dente. Voltando ao assunto 
inicial, o município de Ladai-
nha teve seus pulmões arran-
cados. Todos os funcionários 
tiveram a opção de escolher 
seus destinos entre vários 
municípios brasileiros cons-
tantes de uma lista. Meu pai 
escolheu Divinópolis, a Terra 
do Divino. O último apito da 
Maria-Fumaça, até hoje, ecoa 
nos ouvidos dos saudosos 
familiares da Bahia e Minas. 
Quando o maquinista pu-

xou a alavanca do apito pela 
última vez, na plataforma 
final, o som não soou como 
um aviso de partida. Foi um 
lamento, como o mugido de 
um boi velho levado ao sa-
crifício pelas mãos do pró-
prio dono. Um apito longo, 
estridente e vagaroso ecoou 
pelas serras, cortou as matas 
e se perdeu nas ondas do 
mar. A locomotiva chorava 
como uma criança abando-
nada pela mãe. O grande 
cantor Milton Nascimento, 
em parceria com Fernan-
do Brant, compôs a música 
Ponta de Areia, lançada no 
álbum Minas (1975), que re-
trata o luto e a nostalgia pela 
desativação da referida es-
trada de ferro. Escrevi sobre 
essa tristeza assim: Minha 
terra teve, Maria-Fumaça, 
que cortava montanhas e o 
céu sem fim… Hoje, só tem 
saudade que vem de lá, para 
fazer morada em mim.

jocarramos@gmail.com

M A R L I  G O N Ç A L V E S 

J O Ã O  C A R L O S  R A M O S

Faca, facão, faquinha – é pre-
ciso ter de todos os tamanhos. 
Dentes fortes. Canivete, te-
soura afiada, luvas, vapor – e 
calma, muita calma. Calmís-
sima. Concentração. Criativi-
dade. Racionalidade e muita 
força de vontade para não 
desistir. Aliás, para não de-
sistir, não se machucar, não 
continuar com fome e, muito 
menos, você, mulher, ir atrás 
de algum “homem” ou cha-
mar o porteiro. A autossufi-
ciência, no caso de algumas 
embalagens, precisa desse 
armamento. Ah, acrescente, 
se possível, uma boa lupa 
ou seus habituais óculos de 
grau. Admito que um bom 
treinamento de força pode 
ser útil para enfrentar o pro-
blema.
Eu poderia estar aqui falando 
do tarifaço, do caos habitual 
do transporte público, da-
quele candidato da familícia 
que só escorrega, do horror 

dos crimes, do absurdo do 
bebê que morreu entalado 
na grade da creche sem nin-
guém ver, dos bêbados assas-
sinos no trânsito, do frio, do 
calor, do El Niño. Assuntos 
não faltam, bem sabemos. 
Mas as embalagens tomaram 
a frente.
Outro dia, conversando com 
uma amiga que está com sé-
rios problemas de visão, o 
tema surgiu. Lembramos de 
quantas delas, as embala-
gens, têm rótulos ilegíveis, 
com fontes diminutas, bran-
cas sobre amarelo. Inclusive 
– aproveitando, já que é re-
clamação – as plaquinhas nos 
pontos de venda que, para a 
gente saber o preço, exigem 
que sambemos ou rezemos. 
Estão, a cada dia, menores 
e mais confusas. Você acha 
que vai pagar uma coisa no 
caixa, mas era outra: precisa-
va comprar três produtos da 
mesma marca, sabor, escam-

bau, ou fazer parte – com ca-
dastro, aplicativo ou cartão – 
de algum clube de descontos, 
sem piscina.
Nem sempre são embalagens 
de alimentos. Já tentou abrir 
o invólucro do enxaguante 
bucal Listerine? Vamos lá. É 
uma trava. Você olha o dese-
nho – até parece fácil. Aperte 
para baixo, pressione, rode. 
Boa sorte! O pior é que, para 
conservar, acredite, não pode 
deixar a tampinha já meio 
soltinha para facilitar. Se es-
quecer, bau-bau.
Mas há muitas embalagens 
dignas de nota. Zero, claro. 
Os sachês, os enlouquece-
dores sachês, aqueles de 
ketchup, mostarda e maio-
nese. “Corte aqui”, “abra 
aqui”. Abracadabra! Ficou 
bonita sua roupa manchada, 
colorida? Não me diga que 
quebrou o dente tentando 
ou desistiu de usar no seu 
sanduíche. Sei como é.

Biscoitos e fitinhas verme-
lhas... Quer um conselho? Vá 
direto na faca. O mesmo vale 
para pacotes de salgadinhos 
e outros com aquele vinco 
atrás que requer certo capri-
cho no momento de juntar e 
abrir para, digamos, o conte-
údo não sair voando.
Enfim, imagino que haja mui-
tos outros exemplos e que 
você já esteja listando alguns 
enquanto lê. Torço para que 
não tenha quebrado a unha, 
se cortado ou torcido o braço 
tentando abrir algum vidro, 
pote ou lata de conserva com 
aquele ferrinho. Torço tam-
bém para que o seu abridor 
de latas esteja bem afiado e 
você tenha bastante esmero 
ao dar a volta completa.
De vez em quando, precisa-
mos falar sobre isso. Talvez 
seja tema para as eleições? 
Por que as nossas embala-
gens são tão ruins?

marli@brickmann.com.br

Quem protege também 
precisa ser protegido 

Há estatísticas que 
revelam o tamanho da 
violência nas ruas, ou-
tras expõem a violência 
que acontece em silêncio. 
Os dados do 20º Anuário 
Brasileiro de Seguran-
ça Pública mostram que 
mais policiais morreram 
por suicídio do que em 
confrontos ao longo de 
2025 em Minas Gerais. 
Um estado que costuma 
ser reconhecido pela qua-
lidade de suas forças de 
segurança não pode tra-
tar esse número como um 
detalhe administrativo. 
Ele representa uma crise 
humana que exige a mes-
ma atenção dedicada ao 
combate ao crime. 

Os números ajudam 
a dimensionar essa con-
tradição. Em 2025, Mi-
nas registrou 14 mortes 
de policiais por suicídio, 
enquanto quatro agentes 
morreram em confrontos. 
Em 2024, haviam sido 10 
suicídios. Em apenas um 
ano, o crescimento foi de 
40%. Ao mesmo tempo, 
o estado permanece en-
tre aqueles com menor 
número de mortes de po-
liciais em ações operacio-
nais, resultado frequen-
temente apontado como 
indicador da eficiência 
das corporações.

Ser policial signifi-
ca conviver diariamente 
com violência, tensão, so-
frimento e decisões que 
podem definir a vida ou 
a morte de outras pesso-
as. É uma profissão cons-
truída sobre a disciplina 
e a capacidade de agir 
mesmo diante do medo. 
Porém, durante muito 
tempo, criou-se também 
a ideia de que o policial 
precisa suportar tudo so-
zinho. Demonstrar fragi-
lidade, pedir ajuda ou ad-
mitir sofrimento ainda é 
visto, em muitos ambien-
tes, como sinal de fraque-
za, e essa cultura do silên-
cio cobra um preço alto.

O próprio Anuário 
aponta que o suicídio 
entre policiais não pode 

ser explicado por um 
único fator. Trata-se de 
um fenômeno comple-
xo, associado ao estresse 
ocupacional, à exposição 
contínua à violência, ao 
sofrimento psíquico, às 
dificuldades para buscar 
atendimento especializa-
do e a outros fatores que 
se acumulam ao longo da 
carreira. Não é um pro-
blema individual, é um 
problema institucional, 
que precisa ser enfrenta-
do como política pública 
permanente e não apenas 
após cada nova tragédia. 

É justamente aí que 
está a maior contradição. 
Cobra-se desses profis-
sionais preparo emocional 
para enfrentar as situações 
mais extremas, equilíbrio 
para agir sob pressão e 
coragem para proteger 
a população. Mas pouco 
se discute quem protege 
esses homens e mulheres 
quando eles próprios dei-
xam de suportar o peso da 
profissão. Viaturas, equi-
pamentos e tecnologia 
são fundamentais, mas 
não substituem políticas 
efetivas de prevenção, 
acompanhamento psi-
cológico e promoção da 
saúde mental dentro das 
corporações.

Cada policial que tira 
a própria vida represen-
ta muito mais do que um 
número em uma tabela. 
É uma família devastada, 
uma carreira interrom-
pida e uma perda para a 
sociedade. Quando o sui-
cídio supera as mortes em 
confrontos, o problema 
deixa de ser apenas da se-
gurança pública e passa a 
ser também da saúde pú-
blica, da gestão e da res-
ponsabilidade do Estado.

Minas Gerais tem mo-
tivos para se orgulhar de 
seus policiais. Mas o ver-
dadeiro reconhecimento 
não pode acontecer ape-
nas quando eles salvam 
vidas nas ruas. Precisa 
acontecer também quan-
do a própria vida deles 
pede socorro.

Embalagens brasileiras: tormento

O último apito
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JOSÉ HORTA MANZANO – Escritor, analista e cronista. Mantém o 
blog Brasil de Longe. Analisa as coisas de nosso país em diversos 

ângulos,  dependendo da inspiração do momento; pode tratar de 
política, línguas, história, música, geografia, atualidade e notícias do 
dia a dia. Colabora no caderno Opinião, do Correio Braziliense. Vive 
na Suíça, e há 45 anos mora no continente europeu. A comparação 

entre os fatos de lá e os daqui é uma de suas especialidades.

José Horta  
Manzano

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
(DIVINÓPOLIS CLUBE)

Em cumprimento ao disposto no § 7º, do Art. 24, do 
Estatuto Social do Divinópolis Clube, na impossibilidade 
de Notificação Escrita e Pessoal, convocamos os sócios 
proprietários das cotas abaixo elencadas, para compare-
cimento à Secretaria, à Rua São Paulo, 286, Centro, Divi-
nópolis-MG, para, no prazo improrrogável de 10 (dez) 
dias, regularizar suas pendências, findo o qual operar-se-
-á a automática exclusão do quadro social.

1.	 Cristina Rabelo Flor
2.	 Fabrício Wesley Reis
3.	 Harailton José Teixeira
4.	 Isabella de Mascarenhas Silva
5.	 José Renato Borges
6.	 Juliana Maia
7.	 Katiuscia Kenia Santos Malaquias
8.	 Luiz Antônio Ferreira
9.	 Melissa Muniz Teixeira
10.	Neurisvan Campos de Oliveira
11.	Noara Cristina Alves Ribeiro
12.	Raydes Oliveira Silva

Anderson de Sá Procópio
Diretor Presidente

Internet, a regulação 
necessária

O primeiro automóvel que chegou à cidade de São 
Paulo foi um Peugeot trazido de Paris por navio, em 
1891. Era propriedade da família de Alberto Santos-
-Dumont, o aviador. Há registro de que o carro foi 
visto, em 1893, dando uma volta pela Rua Direita, 
hoje uma via de pedestres, mas então um logradouro 
muito concorrido da capital.

Outros “vehiculos automoveis” (hoje diríamos 
veículos automotores) foram importados nos anos 
seguintes e engrossaram a circulação da cidade. Nos 
primeiros anos, um carro que se movia sozinho era 
uma novidade absoluta, daí a total ausência de infra-
estrutura pronta para receber a raridade. Os carros 
não eram emplacados, não havia sinais de trânsito, 
o pavimento das ruas não estava preparado para os 
delicados sistemas de suspensão e não existia CNH.

Com o tempo, foi surgindo a regulamentação: pla-
cas de identificação dos veículos, autorização para 
conduzir a geringonça, definição da mão de direção 
em ruas estreitas e placas de sinalização que estabe-
leciam a preferência de passagem. Não veio tudo de 
uma vez. Foram necessários anos até que a circulação 
de automóveis se integrasse à paisagem urbana.

A cada vez que uma novidade entra em nossas 
vidas, o caminho é o mesmo. Primeiro, a surpresa, 
quando a novidade se agita feito um potro assustado 
que não sabe aonde vai. Em seguida, as coisas vão se 
assentando e a regulamentação, aos poucos, vai che-
gando.

A internet e suas aplicações, como as redes sociais, 
não fogem a essa regra. Essas redes, surgidas há anos, 
foram sendo deixadas soltas, à vontade, sem regras 
claras, que não fossem reclamações e clamores sem 
consequência. Alastraram-se e criaram raízes tão pro-
fundas que muitos Estados têm hesitado em intervir 
para impedir que crianças e adolescentes sejam arre-
banhados por grupos mal-intencionados ou influen-
ciados por suas ideias.

Com a lei que obriga as plataformas a verificar 
a idade dos usuários e a vincular obrigatoriamente 
as contas dos menores de 16 anos às de seus pais ou 
responsáveis, o Brasil entrou para o seleto grupo de 
países que já legislaram sobre o tema. Faz companhia 
à Austrália, à Malásia, à Indonésia e à China. Outros 
países têm projetos, uns mais adiantados, outros me-
nos, que visam ao mesmo objetivo.

Esta semana foi a vez da França, o primeiro país 
europeu a legislar sobre a matéria. O Parlamento 
aprovou a lei que visa “a proteger os menores dos 
riscos representados pelas redes sociais”. O artigo 
principal proíbe o acesso às redes sociais por meno-
res de 15 anos. Era um projeto em cuja aprovação o 
presidente Emmanuel Macron havia se empenhado 
pessoalmente. A França espera e acredita que tenha 
dado um impulso à aprovação, por outros países da 
União Europeia, de legislação semelhante.

O banimento não inclui o acesso a enciclopédias 
on-line, como a Wikipédia, ou a outras plataformas 
educativas. O texto da lei não impõe nenhum méto-
do específico de verificação da idade, deixando para 
plataformas como Facebook ou TikTok a tarefa de 
definir o procedimento. A lei deve entrar em vigor a 
partir de setembro próximo, mês da volta às aulas na 
França.

Na minha opinião, a lei francesa era necessária. 
Efebos ainda não têm a maturidade necessária para 
mergulhar na insociabilidade das redes “sociais”.

PL oficializa nomes de Divinópolis e 
aguarda definição para o governo 

Convenções aceleram corrida eleitoral; 
outros nomes da cidade vão passar 
pelo processo nos próximos dias

Jornal Agora

Agora esteve na 
convenção do 
Partido Liberal 

e entrevistou 
representantes de 

Divinópolis

Da Redação

As convenções parti-
dárias em Minas Gerais 
entraram em uma semana 
decisiva com a oficializa-
ção de candidaturas para 
as eleições de 2026. Nesta 
segunda-feira, 27, o Partido 
Liberal (PL) realizou sua 
convenção na Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG), em Belo Horizon-
te, homologando os nomes 
dos candidatos a deputado 
estadual, deputado federal 
e ao Senado. O Jornal Ago-
ra acompanhou o evento e 
conversou com candidatos 
que representarão Divinó-
polis no pleito.

Entre os principais no-
mes do partido está o de-
putado federal Domingos 
Sávio, oficializado como 
candidato ao Senado. Tam-
bém tiveram as candida-
turas homologadas o de-
putado estadual Eduardo 
Azevedo, que disputará a 
reeleição, e o empresário 
Fabiano Cazeca, candidato 
a deputado federal.

Apesar da homologa-
ção das candidaturas pro-
porcionais, o PL ainda não 
definiu quem apoiará na 
disputa pelo Governo de 
Minas Gerais. A legenda 
aguarda a decisão do sena-
dor Cleitinho Azevedo, que 
ainda não oficializou sua 
candidatura.

Durante entrevista ao 
Agora, o deputado esta-
dual Eduardo Azevedo 
destacou que a convenção 
representa uma etapa im-
portante do processo elei-
toral.

— Hoje é a nossa Con-
venção Estadual, onde os 
nomes dos pré-candidatos 
a deputado federal, depu-
tado estadual e também ao 
Senado vão ser homologa-
dos e remetidos à Justiça 
Eleitoral. Depois disso, é 
aguardar a parte burocráti-
ca e, a partir do dia 16 de 
agosto, iniciar oficialmente 
a campanha — destacou.

Sobre a disputa ao go-
verno estadual, Eduar-
do afirmou que o partido 
aguarda a definição de 
Cleitinho.

— O PL hoje vai homo-
logar apenas a chapa de de-
putado estadual, deputado 
federal e senador, aguar-
dando a decisão do Cleiti-
nho, porque o PL vai andar 
alinhado com o Cleitinho 
para o governo — afirmou.

Candidato ao Senado, 
Domingos Sávio afirmou 
que sua homologação re-
presenta o início de um 
projeto coletivo e defendeu 
uma maior atuação do Se-
nado em favor de Minas 
Gerais.

— A Hoje nós estamos 
tendo o nosso nome homo-
logado por consenso abso-
luto dentro do PL e mais 
do que o PL, aquele senti-
mento que é hora de mudar 
no Senado da República, de 
termos uma maioria, para 
que o Senado cumpra o seu 
papel — ressaltou. 

Ao comentar a disputa 
pelo Governo de Minas, 
acrescentou:

— Governador, eu torço 
para que seja o Cleitinho, 
vamos aguardar — enfati-
zou

Já o empresário Fabiano 
Cazeca afirmou que, após a 
homologação, o foco passa 
a ser a campanha eleitoral.

— Agora, realmente, é 
campanha. Vamos sair da 
fase da pré-campanha e, na 
campanha, podemos real-
mente pedir o voto. Estou 
rodando o estado inteiro, 
visitando muitas entidades 
beneficentes, empresas, o 
agronegócio e as feiras. Te-
nho participado de tudo. 
Quero ter uma visão geral 
do nosso país para traba-
lhar por ele 24 horas por 
dia — concluiu. 

Convenções 

As movimentações par-
tidárias começaram na últi-
ma segunda-feira, 20. Neste 

fim de semana, os partidos 
tiveram uma maior movi-
mentação. O Republicanos 
realizou sua convenção 
estadual neste sábado, 25, 
na Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais. O partido 
homologou candidatos a 
deputado federal e deputa-
do estadual, mas deixou em 
aberto as definições para 
governador, vice-governa-
dor e Senado.

A principal ausência foi 
a do senador Cleitinho Aze-
vedo, que não participou 
do evento por estar viven-
do o período de luto pela 
morte do irmão, Matheus 
Azevedo. Segundo o presi-
dente estadual da legenda, 
deputado federal Euclydes 
Pettersen, o partido respei-
tará o momento do senador 
e poderá definir os nomes 
até o dia 5 de agosto, prazo 
final das convenções parti-
dárias.

Durante o evento, o ex-
-prefeito de Divinópolis 
Gleidson Azevedo confir-
mou que disputará uma 
vaga na Câmara dos De-
putados, encerrando as es-
peculações sobre sua parti-
cipação nas eleições deste 
ano.

Também no fim de se-
mana, o Partido Democráti-
co Trabalhista (PDT) oficia-
lizou Alexandre Kalil como 
candidato ao Governo de 
Minas Gerais durante con-
venção realizada na ALMG. 
Esta será a segunda disputa 
de Kalil pelo Palácio Tira-
dentes, após ter concorrido 
ao cargo em 2022.

No cenário nacional, o 
senador Flávio Bolsonaro 
teve sua pré-candidatura à 
Presidência da República 
oficializada durante con-
venção nacional do Partido 
Liberal, realizada em São 
Paulo. O evento contou 
com a presença do presi-
dente da Argentina, Javier 
Milei.

Já nesta segunda-feira, 
27, o Partido Novo confir-
mou, em convenção reali-
zada em Brasília, a candi-
datura do ex-governador 
Romeu Zema à Presidência 
da República. O partido 
ainda não definiu quem 

será o candidato a vice-pre-
sidente.

Candidatos 
de Divinópolis 

Além das convenções 
estaduais, Divinópolis se-
gue ampliando sua repre-
sentatividade no processo 
eleitoral. O primeiro pré-
-candidato do município 
a concluir essa etapa foi 
o vereador Flávio Marra 
(PRD), que teve sua can-
didatura oficializada em 
convenção realizada em 
Belo Horizonte na segun-
da-feira, 20.

Nos próximos dias, ou-
tros nomes da cidade pas-
sarão pelo mesmo proces-
so. São eles:

Partido Verde (PV) – 30 
de julho (quinta-feira)

●	 Kell Silva – verea-
dora de Divinópolis e pré-
-candidata a deputada esta-
dual.

●	 Lohanna França 
– deputada estadual e pré-
-candidata a deputada fe-
deral.

Partido dos Trabalhado-
res (PT) – 31 de julho (sex-
ta-feira)

●	 Vittor Costa – atual 
vereador de Divinópolis e 
pré-candidato a deputado 
estadual.

●	 Ana Elisa – pré-
-candidata a deputada fe-
deral.

●	 Gleide Andrade - 
secretária nacional do PT e 
candidata a deputada fede-
ral.

Avante — 31 de julho 
(sexta-feira)

●	 Cléber Correa — 
jornalista e candidato a de-
putado federal

Partido Socialista Bra-
sileiro (PSB) – 2 de agosto 
(domingo)

●	 Josafá Anderson – 
vereador de Divinópolis e 
pré-candidato a deputado 
estadual.

As convenções partidá-
rias seguem até o dia 5 de 
agosto. Após essa etapa, 
os partidos deverão regis-
trar os candidatos na Justi-
ça Eleitoral até 15 de agos-
to. A campanha eleitoral 
terá início oficialmente em 
16 de agosto, e os eleito-
res irão às urnas no dia 4 
de outubro para escolher 
presidente da República, 
governador, dois senado-
res por estado, deputados 
federais e deputados esta-
duais.
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Prefeitura descarta contaminação da água 
e UBS São José retoma atendimentos

Análises 
laboratoriais não 
identificaram 
irregularidades 
após surto que 
afastou 13 
servidores da 
unidade

Divulgação/PMD

A causa do surto 
que afetou os 
profissionais 
ainda não foi 

identificada

Jonny Reisle

Os atendimentos na 
Unidade Básica de Saúde 
(UBS) São José, em Divi-
nópolis, foram retoma-
dos normalmente nesta 
semana após análises la-
boratoriais descartarem 
qualquer contaminação 
na água do local. A con-
firmação foi divulgada 
pela Prefeitura de Divinó-
polis, por meio da Secre-
taria Municipal de Saúde 
(Semusa), um dia após 
a suspensão temporária 
das atividades em razão 
de um surto epidemio-
lógico que afastou parte 
dos servidores.

Suspensão 
das atividades

A interrupção do aten-
dimento ocorreu na tarde 
de sexta-feira, 24, quan-
do a Semusa informou 
que 13 colaboradores da 
unidade apresentaram 
sintomas semelhantes, 
como vômito e diarreia. 
O elevado número de 
profissionais afastados 
comprometeu o funciona-
mento da UBS, levando 
a administração munici-
pal a suspender os aten-
dimentos ao público por 
não haver condições de 
manter, com segurança, 
os serviços assistenciais e 
administrativos.

Investigação 
sobre o surto

Na ocasião, a secreta-
ria classificou a situação 
como um surto epidemio-
lógico e anunciou uma sé-
rie de medidas para inves-

tigar a origem dos casos. 
Entre as primeiras provi-
dências adotadas estava o 
acionamento das equipes 
da Vigilância Sanitária e 
da Vigilância Ambiental, 
responsáveis pela coleta 
e análise da água utiliza-
da na unidade. O objetivo 
era verificar se havia al-
guma contaminação que 
pudesse explicar o adoe-
cimento simultâneo dos 
trabalhadores.

Enquanto os exames 
eram realizados, a Pre-
feitura orientou os usuá-
rios que necessitassem de 
atendimento inadiável ou 
apresentassem situações 
de urgência e emergência 
a procurarem a Unidade 
de Pronto Atendimen-
to (UPA) Padre Roberto 
Cordeiro, que foi comu-
nicada sobre a possibili-
dade de aumento da de-
manda durante o período 
de suspensão das ativida-
des da UBS.

Possibilidade 
descartada

No dia seguinte, após 

a conclusão das análises, 
a administração muni-
cipal informou que não 
foi identificada qualquer 
contaminação nas amos-
tras de água coletadas. 
Segundo a Semusa, os 
resultados laboratoriais 
descartaram alterações 
na qualidade da água 
consumida na unidade, 
eliminando essa hipótese 
como causa do quadro 
apresentado pelos servi-
dores.

Apesar do resultado 
negativo para contamina-
ção, a secretaria destacou 
que, ainda na tarde de 
sexta-feira, antes mesmo 
da conclusão dos exames, 
determinou a adoção de 
medidas preventivas. En-
tre elas estavam o esgota-
mento da água existente 
na tubulação da unida-
de, a limpeza completa 
do sistema hidráulico e 
a cloração de toda a rede 
interna.

Retorno dos 
atendimentos

De acordo com a Pre-
feitura, essas ações fo-
ram realizadas de for-
ma antecipada, como 
medida de precaução, 
garantindo que, caso 

A Secretaria Municipal 
de Saúde informou que 
os serviços voltaram ao 
funcionamento normal 
e que a população pode 
procurar novamente a 
unidade para consultas, 
procedimentos e demais 
atendimentos oferecidos 
no local.

Mistério 
sobre o surto

Embora a contamina-
ção da água tenha sido 
descartada, a Prefeitura 
não informou, até o mo-
mento, qual teria sido a 
causa do surto que atingiu 
os 13 servidores. Também 
não foram divulgadas in-
formações sobre exames 
complementares, investi-
gações relacionadas à ali-
mentação dos profissio-
nais ou outras possíveis 
hipóteses para explicar o 
surgimento simultâneo 
dos sintomas gastrointes-
tinais.

A Semusa informou 
apenas que continua 
acompanhando o es-
tado de saúde dos co-
laboradores afetados 
e segue monitorando 
a situação. Segundo a 
secretaria, todas as me-
didas necessárias conti-
nuarão sendo adotadas 

para garantir a segu-
rança tanto dos traba-
lhadores quanto dos 
usuários da unidade.

Investigações 
seguem

O episódio chamou 
atenção pela rapidez com 
que um número signifi-
cativo de profissionais 
apresentou sintomas se-
melhantes, situação que 
comprometeu o funcio-
namento de uma das 
unidades de atenção pri-
mária do município. O 
fechamento temporário 
da UBS reforçou a ne-
cessidade de protocolos 
ágeis para a investigação 
de possíveis surtos em 
ambientes de saúde, es-
pecialmente quando há 
impacto direto na assis-
tência à população.

Com o retorno das ati-
vidades e a exclusão da 
hipótese de contamina-
ção da água, a expectativa 
agora é que as investiga-
ções permitam identificar 
a origem do surto epide-
miológico, contribuindo 
para prevenir novos epi-
sódios semelhantes e ga-
rantir a continuidade dos 
serviços prestados à co-
munidade atendida pela 
UBS São José.

alguma irregularidade 
fosse identificada poste-
riormente, a unidade já 
estivesse passando pelos 
procedimentos neces-
sários para restabelecer 
as condições sanitárias 
adequadas.

Com a confirmação 
de que a água estava 
dentro dos padrões de 
qualidade, a UBS São 
José foi considerada 
apta a retomar integral-
mente os atendimentos. 
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VENDO

Loja: Rua São João, 109A 
- Centro - R$60 mil e Loja: 
Rua Itinga, 727 - Bom 
Pastor (com mezanino  
em madeira com escada, 
cozinha, banheiro, salão)
Com opção de moradia.
R$80 mil
Contato ligação 
(37) 98426-1152

Dia dos Pais abre temporada 
das grandes datas do varejo
Levantamento 
da Fecomércio 
revela que 87,5% 
dos empresários 
esperam impacto 
positivo nas 
vendas

Jorge Guimarães

Cartão de crédito e 
Pix seguem como 
principais formas 

de pagamento

Jorge Guimarães

Agosto abre o calen-
dário das principais datas 
comemorativas do segun-
do semestre e renova as 
expectativas do comércio 
com a chegada de um dos 
períodos mais importantes 
para as vendas. A primeira 
grande oportunidade é o 
Dia dos Pais, celebrado no 
dia 9, considerado um im-
portante termômetro para 
o varejo e um incentivo ao 
aquecimento da economia.

Para os comerciantes, 
a data marca o início de 
uma sequência de eventos 
importantes para o varejo, 
que ainda inclui o Dia das 
Crianças, a Black Friday e 
o Natal, períodos tradicio-
nalmente responsáveis por 
uma parcela significativa 
do faturamento anual.

Pesquisa

O Dia dos Pais deve 
movimentar o comércio 
mineiro e reforçar o otimis-
mo do setor varejista neste 
início do segundo semes-
tre. Pesquisa realizada pelo 
Núcleo de Estudos Econô-
micos e de Inteligência & 
Pesquisa da Federação do 
Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo de Minas 
Gerais (Fecomércio MG) 
revela que 87,5% dos em-
presários acreditam que a 
data terá impacto positivo 
nas vendas, consolidan-
do-se como uma das prin-
cipais oportunidades de 
faturamento do calendário 
comercial brasileiro.

O levantamento aponta 
um cenário de confiança 
entre os comerciantes. Para 
43,7% dos empresários, as 
vendas deverão superar os 
resultados obtidos no Dia 
dos Pais do ano passado. 
Outros 34,7% acreditam 
que o desempenho será 
semelhante ao de 2025, en-

quanto apenas 21,6% pro-
jetam retração nas vendas.

Ticket médio

A pesquisa também 
traz indicativos sobre o 
comportamento do consu-
midor. Segundo 46,2% dos 
empresários entrevistados, 
os clientes deverão inves-
tir entre R$ 70,01 e R$ 200 
na compra dos presentes, 
faixa de valor que tende 
a beneficiar diversos seg-
mentos do varejo, como 
vestuário, calçados, perfu-
maria, acessórios, eletrôni-
cos e artigos esportivos.

Na avaliação da Feco-
mércio MG, o comércio 
mantém uma perspectiva 
positiva para o Dia dos 
Pais, impulsionada pela 
recuperação gradual do 
consumo e por estratégias 
como promoções, campa-
nhas de marketing, aten-
dimento personalizado e 
facilidades de pagamento. 
A data é considerada o 
primeiro grande impulso 
para as vendas do segundo 
semestre e abre caminho 
para outras importantes 
oportunidades do varejo.

Última hora

A pesquisa também 
revela que 83,5% dos em-
presários acreditam que os 
consumidores deixarão a 
compra dos presentes para 

a semana do Dia dos Pais, 
repetindo um comporta-
mento já identificado em 
levantamentos anteriores 
da entidade.

O hábito das compras 
de última hora exige plane-
jamento por parte dos lojis-
tas, que precisam manter os 
estoques abastecidos, refor-
çar as equipes de atendimen-
to e intensificar as campanhas 
promocionais para atender 
ao aumento da demanda. A 
expectativa é de que o fluxo 
de clientes cresça significati-
vamente nos últimos dias an-
tes da comemoração, exigin-
do agilidade e eficiência para 
garantir uma boa experiência 
de compra.

Formas de 
pagamento

Além da preparação 
operacional, os comercian-
tes também acompanham 
a tendência das formas 
de pagamento. De acordo 
com a pesquisa, o cartão de 
crédito deve continuar li-
derando a preferência dos 
consumidores, principal-
mente pela possibilidade 
de parcelamento das com-
pras. Na sequência, o Pix 
aparece como uma alterna-
tiva cada vez mais consoli-
dada, graças à praticidade, 
à rapidez e à segurança nas 
transações.

Para o varejo mineiro, 
compreender esse compor-
tamento do consumidor é 
fundamental para definir 
estratégias de vendas e 
maximizar os resultados.

— A combinação de 

promoções atrativas, aten-
dimento qualificado e di-
versidade de opções de pa-
gamento pode ser decisiva 
para transformar o grande 
volume de compras de úl-
tima hora em um desem-
penho positivo para o co-
mércio durante o Dia dos 
Pais — avalia o empresário 
do ramo de vestuário Dal-
mo Faleiro Vasconcelos.

On-line

A transformação di-
gital continua ganhando 
espaço no varejo mineiro 
e deve desempenhar um 
papel importante nas ven-
das do Dia dos Pais. Da-
dos mostram que, entre as 
empresas que esperam ser 
impactadas positivamente 
pela data, 55,6% já comer-
cializam seus produtos 
por meio de canais on-line, 
ampliando as oportunida-
des de negócios e o alcance 
junto aos consumidores.

O levantamento evi-
dencia que o WhatsApp se 
consolidou como a principal 
ferramenta digital utilizada 
pelos comerciantes, presen-
te em 88,1% das empresas 
que realizam vendas pela 
internet. Além de facilitar o 
atendimento personalizado, 
o aplicativo permite o envio 
de catálogos, negociações 
em tempo real, fechamento 
de pedidos e acompanha-
mento do cliente durante 
todo o processo de compra. 
Na sequência, o Instagram 
aparece como o segundo 
principal canal de relaciona-
mento e comercialização.

Apagão de caminhoneiros em Minas

Mesmo sendo o segundo estado brasileiro em nú-
mero de viagens de carga, Minas Gerais enfrenta um 
desafio crescente para renovar o quadro de motoris-
tas profissionais. Segundo representantes do setor, a 
carreira perdeu atratividade diante da violência nas 
rodovias, das longas jornadas e das mudanças nas ex-
pectativas dos trabalhadores, o que acende um aler-
ta para o futuro do transporte de cargas. A preocu-
pação ganha ainda mais peso diante da importância 
do transporte rodoviário para a economia. Só no ano 
passado, Minas realizou 2,34 milhões de embarques. 
(Diário do Comércio)

Crise na saúde em Ipatinga gera polêmica

A crise na saúde pública de Ipatinga ganhou um 
novo capítulo nesta semana com a divulgação de ver-
sões divergentes sobre as causas dos problemas en-
frentados pela rede municipal. Enquanto a Prefeitura 
atribui parte das dificuldades à insuficiência de recur-
sos federais, o Conselho Municipal de Saúde afirma 
que os repasses da União continuam sendo realizados 
e aponta falhas na gestão como principal fator da crise. 
(Jornal Classivale)

Faculdade Senai amplia inscrições

A Faculdade Senai em Minas Gerais prorrogou, até 
30 de julho, as inscrições para o processo seletivo re-
ferente ao segundo semestre de 2026. A oportunidade 
é destinada aos interessados nos cursos superiores de 
Engenharia de Controle e Automação e Ciência de Da-
dos, duas formações diretamente conectadas ao avan-
ço tecnológico e às novas demandas do setor indus-
trial. As aulas estão previstas para começar em 3 de 
agosto. (Balcão News)

Dia da Tratorada movimenta Pouso Alegre

A Primeira Tratorada de Pouso Alegre chamou a 
atenção neste sábado, 25 de julho. Mais do que um 
desfile de máquinas, o evento simboliza a força de um 
povo que acorda antes do nascer do sol, que transfor-
ma a terra em sustento e que enfrenta os desafios do 
clima, do mercado e do tempo sem jamais perder a es-
perança. Cada trator que percorreu as ruas da cidade 
carrega a história de famílias, de gerações e de homens 
e mulheres que fazem do trabalho no campo a base do 
desenvolvimento do município. (Estrada Nacional)

Juiz de Fora terá o Festival Beer do Bem

Entre os dias 7 e 9 de agosto, a Praça do Bom Pastor 
receberá a quinta edição do Festival Beer do Bem, em 
Juiz de Fora, um dos principais eventos beneficentes 
da região. Organizado pela primeira vez pela Rede 
Feminina de Combate ao Câncer de Minas Gerais, o 
evento gratuito une cerveja artesanal, cultura e gastro-
nomia para arrecadar recursos em prol da assistência 
a pacientes oncológicos do município. Os valores ob-
tidos durante os três dias de realização serão destina-
dos à ampliação dos projetos de acolhimento e suporte 
médico e social prestados na cidade. (RCW TV)

Itaúna ganha Centro Administrativo da Saúde

Na segunda-feira, 27, às 9h, será entregue à popu-
lação o Centro Administrativo da Saúde, que funcio-
nará no segundo piso do Centro de Especialidades 
Médicas Dr. Ovídio Nogueira Machado. Conforme 
informações da assessoria da Prefeitura, “o novo Cen-
tro Administrativo receberá o nome do ex-vereador e 
médico itaunense Arthur Marques, em homenagem à 
sua contribuição para a saúde pública e para o muni-
cípio”. (Folha do Povo)

Universidade de Viçosa pleiteia curso de Psicologia

O processo de autorização do curso de Psicologia 
da Universidade Federal de Viçosa (UFV) segue em 
tramitação no Ministério da Educação (MEC). Segun-
do informações da Diretoria de Comunicação Insti-
tucional (DCI) da universidade, a visita de avaliação 
*in loco* já foi realizada por equipes do ministério, e 
o projeto recebeu nota máxima em todos os quesitos 
avaliados pelos avaliadores externos. De acordo com a 
UFV, o processo agora aguarda a conclusão da última 
etapa de análise no MEC, e a expectativa da instituição 
é iniciar a graduação em 2027. (Folha da Mata) 



6Divinópolis, 28 de julho de 2026POLÍCIA

Domingos 
Sávio Calixto

CREPÚSCULO DA LEI – ANO VIII – CCCLIX

Domingos Sávio Calixto é advogado criminalista, e professor de 
Direito Penal

domingosavio88@yahoo.com.br

“Na hora só pensei no meu filho”, diz mãe
após ataque de pitbull em Divinópolis

Cinco etapas de 
controle de um país

1- MARGINALIZAR A ESCOLA, PROFESSORES E OS IN-
TELECTUAIS, SUPRIMINDO AS FONTES DA CONSCIENCIA 
CRÍTICA COLETIVA – Povo é o componente educacional para 
se estabelecer uma democracia. Ele deveria ser preparado para 
ser origem e fonte do poder, e isso deve ser evitado. Portanto, é 
fundamental para a operacionalidade de um processo de aliena-
ção social impedir a formação de um Povo. O ataque constante 
e permanente à estrutura educacional evita a formação do Povo, 
impedindo a concretização coletiva da memória histórica, invia-
bilizando a consciência de classe e produzindo a fonte necessária 
para todo regime autoritário: a multidão ignorante.

2- DIFUNDIR UMA FÉ RELIGIOSA ORIENTADA PELO IN-
DIVIDUALISMO E POR MECANISMOS MORAIS QUE CRIAM 
INIMIGOS A SEREM ELIMINADOS - Essa etapa é também conhe-
cida por CRISTOFASCISMO. Significa que a multidão ignorante 
vai compreender a pobreza como preguiça, também considerada 
como punição pelo não acatamento total à palavra de um deus que 
se manifesta por intérpretes bíblicos estelionatários e interlocuto-
res falsários do divino. Nesse sentido, os intérpretes “da palavra” 
serão entendidos como os operadores financeiros das portas do 
paraíso e toda forma de caridade aos pobres deve ser castigada.

3- ELIMINAR A CRENÇA NA IMPRENSA PARA REDUZIR 
AS POSSIBILIDADES DA INTERVENIÊNCIA DE MÚLTIPLAS 
REALIDADES FÁTICAS – Essa etapa mantém a multidão igno-
rante distanciada dos possíveis confrontos críticos com os fatos 
apresentados. É fundamental que a multidão de ignorantes esteja 
criticamente incapacitada a reagir a qualquer narrativa que não 
seja aquela que se lhe é apresentada de forma “única e verdadei-
ra”. A multidão ignorante deve mantida longe de veículos midiá-
ticos que possam apresentar-lhe alguma possibilidade de ruptura 
do véu da estupidez que a acoberta.

4- POLARIZAR O ESPAÇO SOCIAL MEDIANTE O MANI-
QUEÍSMO DUALISTA DE ÚNICA REALIDADE DIVIDIDA EN-
TRE O BEM E O MAL - Polarizar o espaço político, mediante o du-
alismo maniqueísta da luta entre “o bem e o mal”, é fundamental 
para manter a multidão ignorante focada na luta contra o inimigo 
a ser eliminado, pois eles representam o “mal”. É crucial que esse 
inimigo seja sempre retirado de sua própria condição social, de tal 
sorte que o pobre, o homossexual, a mulher independente, o tra-
balhador autodeterminado, o macumbeiro, o negro, o comunista, 
o esquerdista (...) sejam representativos de parte da própria multi-
dão ignorante, devendo serem exterminados por dissidência e por 
serem considerados malignos e “endemoniados”.

5- LEVAR AO PODER UM CANDIDATO MEDÓCOCRE E 
CORRUPTO, AO MODO SERVIL E CONIVENTE COM AS DE-
TERMINAÇÕES DAQUELES QUE O COMANDAM – Esse é o 
fechamento pentafásico do método. A escolha de um corrupto é 
necessária para esse escolhido jamais se esqueça de que ele é um 
títere, um fantoche nas mãos daqueles que o “escolheram”. Ele 
deve sempre se utilizar de recursos morais, de palavras ambíguas, 
vagas e confusas, mas que sempre envolvam a divindade, a famí-
lia e a pátria como exclusividades suas. Esse fantoche deve estar 
sempre ciente de que tem o “rabo preso” com a cúpula e que, caso 
o sistema se veja ameaçado, ele será o primeiro a ser sacrificado.

Animal era da família das vítimas; caso reacende discussão sobre responsabilidades
Arquivo Pessoal/Samu

Caso aconteceu 
no bairro 

Paraíso, neste 
domingo

Jonny Reisle

O ataque de um pi-
tbull contra uma mãe 
e seu filho adolescente, 
registrado na manhã de 
domingo, 26, no bairro 
Paraíso, em Divinópolis, 
reacendeu o debate sobre 
a responsabilidade dos 
tutores de cães de grande 
porte e o cumprimento da 
legislação municipal que 
estabelece regras para a 
circulação desses animais 
em vias públicas. 

Depois do ocorrido, a 
mulher vítima do ataque 
confirmou que sua famí-
lia era dona do cão. As ví-
timas sofreram diversos 
ferimentos e afirmam que 
sobreviveram graças à in-
tervenção de moradores 
da região, que consegui-
ram retirar o cachorro de 
cima deles.

O que aconteceu?

Segundo o relato da 
mulher, de 38 anos, ela 
caminhava pela Rua Pa-
dre Abel ao lado do filho, 
de 17 anos, quando o pi-
tbull atacou inicialmente 
o adolescente. Ao tentar 
proteger o filho, ela tam-
bém foi mordida pelo ani-
mal.

Os pedidos de socorro 
mobilizaram moradores 
e pessoas que passavam 
pelo local. De acordo com 
a vítima, foi necessária a 
ação conjunta de vários 
populares para conter o 
cachorro e interromper o 
ataque.

“Nós nascemos de 
novo”, afirmou a mulher 
ao relatar os momentos 
de desespero vividos du-
rante a ocorrência. 

Pitbull da família

Em conversa com o 
Agora, ela detalhou que 
estava com medo de con-
firmar que o cachorro 
era da família por medo 
de represálias. O animal 
foi morto a facadas para 

que ninguém mais sofres-
se ferimentos, e a vítima 
destaca que a ordem para 
que essa ação fosse execu-
tada veio dela. 

Inicialmente, a versão 
inicial dizia que o cão es-
tava solto pela rua ao ata-
car o adolescente. O novo 
relato retifica esta infor-
mação, já que o pitbull 
chegou no local há mais 
de três meses. 

Primeiros 
socorros

O Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgên-
cia (Samu) foi acionado 
às 11h29. Conforme nota 
divulgada pelo serviço, 
mãe e filho apresentavam 
ferimentos decorrentes 
da agressão, mas sem 
risco imediato de mor-
te, sendo encaminhados 
para a Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) Pa-
dre Roberto Cordeiro.

A mulher sofreu di-
versas mordidas e arra-
nhões em diferentes par-
tes do corpo e precisou 
levar pontos em uma das 
pernas. Já o adolescente 
teve ferimentos nos dois 
braços. Segundo a mãe, 
o filho havia passado re-
centemente por uma ci-
rurgia, o que aumentou 
a preocupação da família 
com possíveis complica-
ções.

Questionamentos

Após receber alta, a 
mulher procurou o Agora 
para relatar insatisfação 
com o atendimento rece-
bido na UPA. Segundo 
ela, apesar das dores in-
tensas na região das cos-
telas, não foram solicita-
dos exames de imagem 
para verificar possíveis 
lesões. Ela também afir-
mou que nem ela nem o 
filho receberam a vacina 
antirrábica durante o pri-
meiro atendimento e que 
alguns ferimentos, espe-
cialmente nas mãos, não 

teriam sido avaliados de 
forma adequada.

A direção da UPA 
Padre Roberto Cordeiro 
divulgou nota esclare-
cendo o caso. A unidade 
informou que todos os 
cuidados considerados 
necessários foram presta-
dos conforme avaliação 
da equipe médica e mul-
tiprofissional, de acordo 
com os protocolos assis-
tenciais vigentes.

Nova ida ao 
hospital

Ainda segundo a nota, 
diante dos questionamen-
tos apresentados pela 
paciente, a direção en-
trou em contato com ela 
e providenciou o retorno 
de ambos à unidade para 
uma nova avaliação mé-
dica. Após essa reavalia-
ção, foi realizada a aplica-
ção da vacina antirrábica, 
conforme indicação clíni-
ca.

A instituição ressal-
tou que a decisão sobre a 
necessidade da vacina e, 
quando indicado, do soro 
antirrábico é de compe-
tência do médico respon-
sável, sendo baseada nos 
protocolos do Ministério 
da Saúde, que conside-
ram fatores como o tipo 
de exposição, a gravidade 
das lesões, as característi-
cas do animal envolvido e 
critérios epidemiológicos.

A UPA também infor-
mou que a paciente re-
cebeu acompanhamento 
durante todo o período de 
permanência na unidade, 
teve acesso a banho nas 
dependências do serviço 
e que o adolescente rece-
beu curativos, além dos 
demais cuidados consi-
derados necessários pela 
equipe de saúde.

Lei estabelece 
regras

Além da gravidade 
do ataque, o caso levanta 
questionamentos sobre o 
cumprimento da Lei Mu-
nicipal nº 9.627/2025, que 
regulamenta a circulação 
de cães de grande porte e 
de raças consideradas de 
maior potencial ofensivo 
em Divinópolis. Segundo 
a vítima, o cão da família 

estava em período de cio, 
e andava sem focinheira 
pelo local. 

A legislação determina 
que animais como pitbull, 
rottweiler, dobermann, 
fila brasileiro, pastor-ale-
mão, bull terrier, boxer, 
bulldog, mastim napolita-
no e american staffordshi-
re terrier só podem circu-
lar em espaços públicos 
utilizando focinheira, 
coleira com identificação 
completa do tutor e equi-
pamentos de contenção 
adequados.

A norma também esta-
belece que o responsável 
pela condução do animal 
deve ter, no mínimo, 18 
anos de idade e possuir 
condições físicas de man-
tê-lo sob controle durante 
todo o percurso.

Descumprimento

No caso ocorrido no 
bairro Paraíso, conforme 
o relato da vítima, o ca-
chorro estava solto na rua 
quando iniciou o ataque. 
Se essa circunstância for 
confirmada pelas autori-
dades, a situação é incom-
patível com as exigências 
previstas na legislação 
municipal, uma vez que 
um cão dessa raça não 
pode circular livremente 
em vias públicas.

Responsabilidade

O episódio soma-se 
a outros ataques envol-
vendo cães de grande 
porte registrados no país 
e volta a colocar em evi-
dência a importância da 
guarda responsável dos 
animais. Especialistas em 
comportamento animal 
costumam destacar que 
a agressividade não está 
ligada exclusivamente à 
raça, mas também ao ma-
nejo, à socialização, ao 
treinamento e às condi-
ções em que o cão é cria-
do.

Independentemente 
dessas questões, a legis-
lação municipal estabele-
ce medidas preventivas 
justamente para reduzir 
o risco de acidentes em 
locais públicos. O ataque 
registrado neste fim de 
semana reforça a necessi-
dade de fiscalização e do 
cumprimento das nor-
mas, sobretudo em situ-
ações que envolvem ani-
mais com maior potencial 
de causar lesões graves.
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Divinópolis inaugura a primeira Mundoteca 
de Minas Gerais na Biblioteca Ataliba Lago
Novo espaço 
amplia o acesso 
à leitura, cultura 
e inclusão com 
ambientes 
interativos

Divulgação/PMD

Mundoteca 
já está em 

funcionamento

Da Redação

Oferecer leitura, in-
clusão e cultura. Esse é 
o objetivo da Mundote-
ca, dispositivo inaugu-
rado pela Prefeitura de 
Divinópolis, por meio 
da Secretaria Municipal 
de Cultura (Semc), neste 
fim de semana. O espaço 
é o primeiro de Minas 
Gerais.

Instalada na Biblioteca 
Pública Municipal Ataliba 
Lago, a nova estrutura am-
plia o acesso à leitura, à cul-
tura e à inclusão, oferecendo 
um ambiente interativo com 
livros físicos, conteúdos di-
gitais, brinquedos educati-
vos e espaços de convivên-
cia destinados a crianças, 
adolescentes, adultos e ido-
sos.

Iniciativa

A iniciativa integra 
um projeto nacional de 
incentivo à leitura e de 
democratização do acesso 
ao conhecimento, desen-
volvido pela FMG Pro-
duções, com patrocínio 
da Vibra, por meio da 
Lei Federal de Incentivo 
à Cultura. A escolha de 
Divinópolis para receber 
a primeira unidade mi-
neira reforça o compro-
misso do município com 
o fortalecimento das po-
líticas públicas voltadas 
à educação, à cultura e à 
formação de leitores.

Participaram da ceri-
mônia a chefe de gabine-
te da prefeita, Franciele 
Ferreira Alves, represen-
tando a prefeita Janete 
Aparecida; o secretário 
municipal de Cultura, 

Mardey Russo; a ideali-
zadora do projeto e di-
retora da FMG Produ-
ções, Fabiana Maugé; o 
representante da Vibra, 
Henrique Carvalho de 
Oliveira; a coordenadora 
da Biblioteca Pública Mu-
nicipal Ataliba Lago, Lu-
ciene Miranda; além de 
servidores, convidados e 
representantes da comu-
nidade.

Detalhes

A coordenadora da Bi-
blioteca Pública Munici-
pal Ataliba Lago, Luciene 
Miranda, destacou que a 
chegada da Mundoteca 
representa um importan-
te avanço para a bibliote-
ca e para a população.

— A chegada da Mun-
doteca está enriquecendo 
os trabalhos da Biblioteca 
Ataliba Lago. Quem vier 
aqui vai encontrar um es-
paço alegre e acolhedor 
para crianças, idosos e 
toda a família. É um am-
biente de convivência, de 
leitura e, principalmente, 
de conhecimento — afir-
mou.

O secretário municipal 
de Cultura, Mardey Rus-
so, ressaltou a importân-

cia da leitura na formação 
das pessoas e celebrou o 
fato de Divinópolis sediar 
a primeira Mundoteca de 
Minas Gerais.

— Hoje é um dia mui-
to importante para nós. 
Acreditamos que, por 
meio da leitura, consegui-
mos transformar vidas 
e levar nossos leitores a 
lugares inimagináveis. 
Divinópolis ter sido es-
colhida para receber a 
primeira Mundoteca de 
Minas Gerais nos deixa 
muito honrados — desta-
cou.

Projeto

A idealizadora da 
Mundoteca e diretora da 
FMG Produções, Fabiana 
Maugé, explicou que o 
projeto nasceu com o pro-
pósito de contribuir para 
uma educação de quali-
dade por meio da leitura.

— A Mundoteca nas-
ceu com a vontade de aju-
dar a melhorar a educa-
ção, porque acreditamos 
que a leitura é fundamen-
tal para construir uma so-
ciedade mais justa e com 
mais oportunidades — 
disse.

Ela também convidou 
a comunidade a utilizar o 
espaço.

— Esse ambiente 
agora pertence a vocês. 

Aproveitem os livros, 
os recursos digitais, os 
brinquedos educativos e 
tragam projetos, clubes 
de leitura e iniciativas 
culturais. Queremos que 
este seja um espaço vivo e 
ocupado pela comunida-
de — pontuou.

O representante da Vi-
bra, Henrique Carvalho 
de Oliveira, ressaltou o 
impacto social do projeto.

— Esta entrega re-
presenta a chegada de 
novas histórias, sonhos 
e oportunidades para 
muitas famílias. Temos 
certeza de que este es-
paço contribuirá para 
o desenvolvimento das 
pessoas e da comunida-
de — afirmou.

Conquista

Representando a pre-
feita Janete Aparecida, a 
chefe de gabinete, Fran-
ciele Ferreira Alves, des-
tacou que a conquista é 
resultado do compromis-
so do município com a 
cultura e a educação.

— Entre os 853 muni-
cípios mineiros, Divinó-
polis foi escolhida para 
receber a primeira Mun-
doteca. Essa conquista 
não é da Prefeitura nem 
das instituições parceiras; 
ela pertence à população 
— ressaltou.

Adilson Roberto Gonçalves –  pesquisador da  
Universidade Estadual Paulista, Unesp, membro 

de várias instituições culturais do interior 
paulista.  Vive em Campinas.

Adilson 
Roberto 

Gonçalves
Fome de fomentos

Artistas, cientistas, professores e todos os que buscam 
fomento passam por processos semelhantes e são tratados 
como se fossem criminosos e agentes de má fé, sem contar 
que projetos com pequenos orçamentos são tratados pelas 
mesmas leis que fiscalizam grandes obras viárias, por 
exemplo.

Juntar a fome com a vontade de comer é mais do que 
ditado popular quando se trata de alimentar a cultura, a 
ciência, a educação e outras prioridades humanas nem 
sempre medidas de forma quantitativa. O fomento à cultura, 
à ciência, à saúde e à educação deve partir do poder público 
que, além de democratizar acessos, consegue ampliar a 
escala.

Se antes havia o mecenato, em que a decisão para 
apoiar um ou outro projeto e iniciativa ficava à mercê da 
boa vontade do patrocinador, hoje as políticas públicas 
impõem uma maior democratização do acesso ao recurso. 
Por isso que a turma da direita (ou extrema direita, que no 
Brasil atual é a mesma coisa) é contrária às leis de incentivo 
– Rouanet, Paulo Gustavo, Aldir Blanc e semelhantes – 
porque não será pelo beija-mão que haverá a benesse.

Nesse sentido, foi muito importante que a ministra da 
Cultura, Margareth Menezes, tenha trazido à discussão 
a forma como se dá a prestação de contas da captação de 
recursos públicos e sua necessária desburocratização em 
artigo para a Folha de S. Paulo no qual afirma que “só não 
gosta do marco do fomento quem não faz cultura” (15/6). 
Artistas, cientistas, professores e todos os que buscam 
fomento passam por processos semelhantes e são tratados 
como se fossem criminosos e agentes de má fé, sem contar 
que projetos com pequenos orçamentos são tratados 
pelas mesmas leis que fiscalizam grandes obras viárias, 
por exemplo. É tempo de cobrar resultados e avanços 
socioculturais, como afirma a ministra, e não apenas 
formulários preenchidos.

Dentre as necessidades culturais, a de acesso à leitura 
parece ser uma das prioritárias, uma vez que a oficialização 
das interações sociais passa pela escrita e sua interpretação. 
Assim, foi providencial uma recente entrevista com Mauro 
Munhoz, o diretor da Flip – a festa literária que está 
acontecendo nesta semana em Paraty – em que afirma que 
“sem leitura não há linguagem”.

Paradoxalmente, a falta de leitura se verifica mesmo 
dentre os acadêmicos, imortais valorizados pelo que 
escrevem, mas não questionados pelo que leem. Ainda há 
saraus nos quais se promove tanto a divulgação da obra 
própria, quanto trazer ao público as leituras que alimentam 
os escritores, suportadas ou não por projetos de fomento. 
Parodiando o poeta e subvertendo a gramática: Livros? 
Sim, escrevê-los, mas se não lê-los, como sabê-los?
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Coelho Radiadores goleia e assume 
a liderança no Torneio de Veteranos
Competição organizada pela LMDD entra 
na reta final da fase de classificação

Reprodução

Coelho Radiadores 
goleou o Maria 

Helena / Hora Dez 
no fim de semana e 

assumiu a liderança 
da tabela

José Carlos 
de Oliveira

A goleada do Coelho 
Radiadores sobre o Maria 
Helena / Hora Dez foi o 
destaque da rodada do fim 
de semana do Campeonato 
de Veteranos 40+. A compe-
tição, organizada pela Liga 
Municipal de Desportos de 
Divinópolis (LMDD), entra 
na reta final da fase de clas-
sificação. O fim de semana 
foi marcado por bons jogos 
e muitos gols, com dois con-
frontos disputados na tarde 
de sábado, 25, e uma partida 
realizada na manhã de do-
mingo, 26.

Jogos de sábado

A rodada teve dois jogos 
na tarde de sábado. No cam-
po da comunidade rural do 
Choro, a equipe do Choro 
/ Coelho Radiadores viveu 
um dia de inspiração e ven-
ceu o Palestra pelo placar de 
3 a 1.

Ainda na tarde de sába-
do, no bairro Afonso Pena, 
as equipes do Napoli e do 
Tupy Futebol Clube, de 
Carmo do Cajuru, se enfren-

taram no Estádio Sebastião 
Guimarães, campo do Vasco 
da Gama. O confronto ter-
minou empatado em 1 a 1.

Jogo de domingo

A rodada foi encerrada 
com um duelo na manhã de 
domingo, 26. Às 9h30, no Es-
tádio Mendes Mourão, cam-
po do Flamengo, no Centro, 
se enfrentaram as equipes 
do Coelho Radiadores e do 
Maria Helena / Hora Dez. 
No maior resultado do fim 
de semana, em uma grande 
atuação coletiva, o Coelho 
goleou o então líder do cam-
peonato por 5 a 1.

Participantes

O Campeonato de Vete-
ranos 40+, promovido pela 
Liga Municipal de Despor-
tos de Divinópolis (LMDD), 
conta com a participação 
de sete equipes. No conse-
lho técnico, ficou definido 
que a edição deste ano terá 
apenas sete participantes: 
Maria Helena / Hora Dez, 
Coelho Radiadores, Palestra 
Futebol Clube, Real Madrid 
(Carmo do Cajuru), Co-

munidade Rural do Choro, 
Tupy Futebol Clube (Carmo 
do Cajuru) e Napoli.

Regulamento

As equipes se enfrentam 
em turno único, no sistema 
de todos contra todos, com 
os quatro melhores coloca-
dos avançando para a fase 
semifinal. As semifinais se-
rão disputadas em jogos de 
ida e volta, seguindo o cru-
zamento olímpico: 1º colo-
cado contra o 4º, e 2º contra 
o 3º. Os vencedores disputa-
rão o título em partida úni-
ca.

Classificação

Com a vitória sobre o 
Maria Helena / Hora Dez 
no fim de semana, o Coelho 
Radiadores assumiu a lide-
rança da tabela. A equipe 
soma os mesmos 10 pon-
tos do adversário, mas leva 
vantagem nos critérios de 
desempate. Confira os nú-
meros da fase classificatória 
da competição:

Três partidas abriram a Copa Eletrodil 
de futebol de base no último sábado

Competição é disputada em três 
categorias, com jogos sendo realizados 
em Divinópolis e em Carmo do Cajuru

A Copa Eletrodil de Fu-
tebol de Base começou no 
último fim de semana. Com 
a participação de clubes e 
escolinhas de futebol de 
Divinópolis e cidades vi-
zinhas, a 17ª edição da 
competição terá jogos no 
campo do Misagol, no bair-
ro Manoel Valinhas; no Es-
tádio Pelezinho, campo do 
Palmeiras, no bairro Afon-
so Pena; no Estádio Sebas-
tião Guimarães, campo do 
Vasco da Gama, também 
no bairro Afonso Pena; e 
no Estádio José Marra da 
Silva, campo do Tupy, em 
Carmo do Cajuru. A com-
petição é disputada nas 
categorias Sub-9, Sub-10 e 
Sub-13.

A fase de classificação 
será disputada entre os dias 
25 e 30 de julho, com as fi-
nais das três categorias pre-
vistas para o próximo sába-
do, dia 1º de agosto.

Abertura

A Copa Eletrodil de Fu-
tebol de Base foi aberta com 
uma rodada dupla no Está-
dio José Marra da Silva, em 
Carmo do Cajuru, na manhã 
de sábado, 25, e um con-
fronto no Estádio Pelezinho, 
campo do Palmeiras, na tar-
de do mesmo dia. Confira 
os resultados da primeira 
rodada:

Sábado, 25
Estádio Pelezinho, cam-
po do Palmeiras, no bair-
ro Afonso Pena
Categoria Sub-13: Esco-
linha do Vasco 2 x 0 Mi-
sagol

Estádio José Marra da 
Silva, campo do Tupy, 
em Carmo do Cajuru
Categoria Sub-13: Tupy 
Futebol Clube 2 x 3 Esco-
linha do Palmeiras
Categoria Sub-10: Tupy 
Futebol Clube 6 x 0 
União Juventude

Próximos 
jogos

A fase de classificação do 
torneio terá jogos ao longo 
desta semana, encerrando-
-se na quinta-feira, 30. Con-
fira a programação:

Jogos de terça-feira, 28
Campo do Misagol, no 
bairro Manoel Valinhas
Categoria Sub-13
19h – Misagol x União 
Juventude
20h – Escolinha do Vasco 
da Gama x Escolinha do 
Palmeiras

Estádio Pelezinho, cam-
po do Palmeiras, no bair-
ro Afonso Pena
Categoria Sub-9
18h45 – Escolinha do Pal-
meiras x Misagol
19h30 – Tupy Futebol 
Clube x Escolinha do 
Hgamenon

Jogos de quarta-feira, 29

Estádio Sebastião Gui-
marães, campo do Vas-
co da Gama, no bairro 
Afonso Pena
Categoria Sub-13
19h – Tupy Futebol Clu-
be x Misagol
20h – Escolinha do Vasco 
x União Juventude

Estádio Pelezinho, cam-
po do Palmeiras, no bair-
ro Afonso Pena
Categoria Sub-9
18h45 – Misagol x Escoli-
nha do Hgamenon
19h30 – Escolinha do Pal-
meiras x Tupy Futebol 
Clube
Categoria Sub-10
20h20 – Escolinha do Pal-
meiras x Juventude

Jogos de quinta-feira, 30

Campo do Misagol, no 
bairro Manoel Valinhas
Categoria Sub-13
19h – Juventude x Tupy 
Futebol Clube
20h – Misagol x Escoli-
nha do Palmeiras

Participantes

Sub-9: Escolinha do Hga-
menon, Misagol, Escolinha 
do Palmeiras e Tupy Fute-
bol Clube (Carmo do Caju-
ru).

Sub-10: Juventude, Esco-
linha do Palmeiras e Tupy 
Futebol Clube (Carmo do 
Cajuru).

Sub-13: Juventude, Misa-
gol, Escolinha do Palmeiras, 

Tupy Futebol Clube (Carmo 
do Cajuru) e Vasco da Gama 
(Afonso Pena).

Regulamento

Todas as categorias se-
rão disputadas em chave 
única, com todos os times 
se enfrentando entre si. As 
partidas decisivas das três 
categorias estão previstas 
para o próximo sábado, dia 
1º de agosto.

Na categoria Sub-9, com 
quatro equipes participan-
tes, todos jogam entre si em 
turno único. Nas semifinais, 
o cruzamento será olímpico, 
com o primeiro colocado 
enfrentando o quarto, en-
quanto o segundo encara o 
terceiro.

Na categoria Sub-10, 
com apenas três equipes, o 
primeiro colocado avança 
diretamente para a final, en-
quanto o segundo e o tercei-
ro disputam a semifinal.

Na categoria Sub-13, 
com cinco equipes, a última 
colocada será eliminada ao 
término da primeira fase, e 
as demais disputarão as se-
mifinais no sistema de cru-
zamento olímpico. (JCO)

Divulgação

Torneio foi aberto no último sábado no campo do 
Tupy, em Carmo do Cajuru

Coisas de futebol

O que tem de gente queimando a língua nesta fase fi-
nal do Módulo II não está escrito, principalmente agora, 
com a definição dos quatro semifinalistas do campeona-
to, resultado que deixou de fora os dois melhores times 
da primeira fase e que muitos já apontavam como os dois 
prováveis finalistas, com acesso garantido à elite do fu-
tebol de Minas Gerais na próxima temporada. E o pior: 
eles foram eliminados justamente pelas duas equipes de 
pior índice técnico.

Entre água e vinho

É por essas e outras que o futebol é um esporte tão 
emocionante, no qual nem sempre o melhor de hoje será 
o mesmo daqui a poucos dias. Só para ficar no confronto 
entre Uberaba Sport e Mamoré, nas quartas de final, em 
qualquer casa de apostas daria o Zebu na cabeça, com o 
Sapo não dando quase nenhum lucro. Antes de a bola ro-
lar, a aposta parecia certa, mas acabou se transformando 
na grande zebra da competição.

Quem avança

Agora, com Democrata (SL), Aymorés, Villa Nova e Ma-
moré (nesta ordem) classificados para as semifinais, os due-
los ficam mais equilibrados e tudo pode acontecer. Não dá 
para apontar favoritos em nenhum dos confrontos.

Só lembrando

E aqui, pras bandas de Divinópolis, só resta mesmo 
lamentar a eliminação tão precoce do Bugre, pois, do jei-
to que as coisas andam, dificilmente seria tão fácil garan-
tir o acesso. Bastaria ao Guarani ter feito o dever de casa.

Que o vexame deste ano fique marcado na cabeça dos 
dirigentes bugrinos, para que não cometam os mesmos 
erros na próxima temporada.

Sou Guarani sempre, mas agora fico com as barbas de 
molho. Não arrisco mais apostar em sucesso garantido 
para o futuro.

Vitória maiúscula

Depois de empatar em casa com o Bahia, na volta do 
futebol, jogando em sua arena, o Galo foi a São Paulo 
e desbancou o Porco, na maior surpresa da rodada do 
fim de semana do Brasileirão. Mesmo sem ser totalmente 
uma zebra, já que o Atlético tem, sim, um bom time, sua 
campanha ainda não mostra essa realidade.

Necessidade de reforços

A derrota do Cruzeiro para o Botafogo, no domingo, 
deixou claro que o time precisa, agora mais do que nun-
ca, de reforços para a difícil maratona que será o segundo 
semestre. O resultado em si nem foi um desastre total, 
mesmo que tenha sido doloroso para a China Azul, mas 
deve servir de alerta, pois deixou evidente que o grupo 
ainda carece de reforços. Afinal, não há reservas à altura 
dos titulares. Divulgação/FIVB

A saga de mais um vice

Tem alguns resultados no esporte, seja ele qual for, 
que mais parecem um carma para determinadas equipes. 
Quando têm tudo para alcançar o título, acabam trope-
çando no capítulo final e, para tristeza de seus torcedo-
res, tornam-se apenas “o primeiro dos últimos”, em um 
linguajar bem conhecido dos rivais quando querem tirar 
onda de quem ficou com o vice.

E este é, mais uma vez, o caso da seleção brasileira 
feminina de vôlei. Depois de desbancar, em uma das se-
mifinais, a poderosa Itália, a equipe não repetiu o desem-
penho diante da Turquia e acabou perdendo, de virada, 
por 3 sets a 1, a final da Liga das Nações (VNL) de 2026, 
amargando mais um vice-campeonato. Em oito edições 
da competição, o Brasil chegou à decisão cinco vezes e 
ainda busca o seu primeiro título.

Turquia comemora ponto contra o Brasil na final da 
Liga das Nações Feminina de Vôlei
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BLOCO DE MODA
Wagner Penna wagpenna@gmail.com

Descartes controlados
divulgação

A moda do BH à Porter Verão 2027 no Inhotim

A decisão da França de apertar o cerco ao desperdício de 
roupas pode marcar um divisor de águas para a indústria 
global da moda. Ao ampliar o controle sobre a produção e 
o descarte de peças têxteis, o país reforça a ideia de que o 
custo ambiental da moda rápida não pode mais ser tratado 
como um efeito colateral inevitável.

Nos últimos anos, imagens de montanhas de roupas 
abandonadas no deserto do Atacama, no Chile, e de tonela-
das de resíduos têxteis desembarcando em países africanos, 
como Gana e Quênia, transformaram-se em símbolos de um 
modelo de consumo que produz muito mais do que o pla-
neta consegue absorver.

A nova legislação francesa pretende inverter essa lógica, 
responsabilizando as empresas pelo destino de seus produ-
tos. Mas a discussão ultrapassa o campo ambiental e entra 
na geopolítica. A China reagiu com dureza, afirmando que 
as novas regras atingem de forma desproporcional plata-
formas chinesas de ultra fast fashion e comércio eletrônico, 
como Shein, Temu e AliExpress, e advertiu que poderá ado-
tar medidas de resposta caso considere haver discriminação 
comercial.

O episódio mostra que a sustentabilidade deixou de ser 
apenas uma pauta ecológica para se tornar também um 
tema estratégico de política industrial, comércio internacio-
nal e competitividade.

VAIVÉM

●	 Um dos sinais mais claros da mudança de compor-
tamento do consumidor de luxo está na desaceleração das 
vendas de acessórios, tradicional porta de entrada para as 
grandes grifes. Lenços, óculos, cintos, bijuterias e pequenos 
artigos perderam parte do apelo à medida que muitos con-
sumidores passaram a questionar a exclusividade de mar-
cas que ampliaram fortemente sua produção nos últimos 
anos. Diante dessa percepção, cresce a procura por produ-
tos similares, muitas vezes fabricados na Ásia com padrões 
de qualidade próximos aos originais e vendidos por uma 
fração do preço. A tendência preocupa o setor porque justa-
mente os acessórios respondem por uma parcela significati-
va da rentabilidade das casas de luxo.

●	 A campanha promocional do salão de negócios BH 
à Porter (Verão 2027) acertou em cheio ao transformar Belo 
Horizonte e seus pontos turísticos em protagonistas da di-
vulgação do evento. Produzidos pela Copermoda (que rea-
liza o evento), os vídeos destacam cartões-postais e referên-
cias culturais da capital mineira, além de cenários como o 
Mercado Central e o museu Inhotim, reforçando a conexão 
entre moda, arte e turismo. O resultado é uma comunicação 
sofisticada, que valoriza não apenas as coleções que serão 
lançadas entre os dias 17 e 21 de agosto, no Hotel Mercure 
Lourdes, como também reforça a identidade criativa de Mi-
nas Gerais como um dos principais polos da moda brasilei-
ra.

PONTO FINAL.

Em um momento em que as práticas ambientais ganham 
peso nas decisões de consumidores e investidores, a Lojas 
Renner recebeu um importante reconhecimento internacio-
nal. A varejista foi a única empresa brasileira a figurar entre 
as 100 mais sustentáveis do mundo no ranking elaborado 
pela revista Time em parceria com a Statista. A conquista 
é resultado de iniciativas voltadas à economia circular, à 
redução das emissões de carbono e ao fortalecimento da 
rastreabilidade da cadeia produtiva. Um reconhecimento 
que projeta a moda brasileira de forma positiva no cenário 
global.

CONHEÇA OS NOSSOS

PRINCIPAIS
SERVIÇOS

• SEGURANÇA DO TRABALHO

• MEDICINA DO TRABALHO

• ENGENHARIA DE PROJETOS 

 377 321662653    377 9882771725

R. Cel. João Notini, 1350 - Sidil, Divinópolis - MG 

A Cultura de Acumular
Desde muito cedo, 

aprendi que quase toda 
casa guarda mais do que 
objetos. Guarda medos, 
lembranças, promessas 
e histórias que ninguém 
teve coragem de aban-
donar. Uma gaveta cheia 
de chaves antigas, uma 
caixa de fotografias sem 
data, roupas que já não 
servem e utensílios há 
muito esquecidos não re-
presentam apenas desor-
dem. Muitas vezes, são 
vestígios de uma cultura 
que atravessa gerações: a 
cultura de acumular.

Esse comportamento é 
tão antigo quanto a pró-
pria humanidade. Antes 
de existir o dinheiro, o ho-
mem já guardava semen-
tes, alimentos, ferramen-
tas e peles para enfrentar 
tempos de escassez. Acu-
mular era sobreviver. Um 
celeiro cheio podia garan-
tir a continuidade de uma 
família ou de uma aldeia; 
um depósito vazio anun-
ciava fome e inseguran-
ça. Talvez por isso ainda 
exista, dentro de nós, a 
sensação de que guardar 
é proteger o futuro.

Com o passar dos sé-
culos, entretanto, a ne-
cessidade transformou-se 
também em demonstra-
ção de poder. Reis acu-
mularam ouro, terras, 
armas e obras de arte. 
Impérios encheram palá-
cios com objetos retirados 
de povos conquistados. 
Quanto mais alguém pos-
suía, maior parecia ser 
sua importância. A rique-
za deixou de ser apenas 
um recurso e tornou-se 
uma espécie de lingua-
gem: quem tinha muito 
acreditava valer mais.

Esse pensamento 
chegou até nossas ca-

sas, ainda que de forma 
mais silenciosa. Muitos 
de nossos avós guarda-
vam potes, pedaços de 
tecido, pregos, sacolas e 
ferramentas porque ha-
viam vivido épocas em 
que tudo era difícil de 
conseguir. Jogar fora algo 
que ainda pudesse servir 
parecia desperdício. Her-
damos deles não apenas 
os objetos, mas também 
a frase que continua jus-
tificando tantos armários 
cheios: “Um dia isto pode 
ser necessário”.

Compreendo esse 
sentimento. Há coisas 
que realmente merecem 
permanecer. Uma carta 
antiga, uma fotografia, 
um livro anotado ou um 
objeto usado por alguém 
querido podem conter 
mais afeto do que valor 
material. Preservar tam-
bém é uma forma de lutar 
contra o esquecimento. Se 
hoje conhecemos partes 
importantes do passado, 
é porque alguém deci-
diu guardar documentos, 
móveis, roupas, imagens 
e pequenas lembranças 
do cotidiano.

O problema surge 
quando deixamos de es-
colher. Há um momento 
em que o objeto já não 
serve à pessoa, e a pessoa 
passa a servir ao objeto. 
Os cômodos diminuem, 
os corredores se estreitam 
e a casa perde espaço para 
a vida. Descartar passa a 
provocar culpa, como se 
jogar fora uma coisa sig-
nificasse apagar a história 
ligada a ela.

Percebo que, em nos-
so tempo, acumulamos 
muito mais do que obje-
tos. Guardamos milhares 
de fotografias que talvez 
nunca voltemos a olhar, 

mensagens antigas, ar-
quivos repetidos, conta-
tos de pessoas com quem 
já não falamos e compro-
missos que não cabem em 
nossos dias. Acumula-
mos informações, tarefas 
e experiências, como se 
uma vida cheia fosse ne-
cessariamente uma vida 
bem vivida.

A sociedade de consu-
mo soube explorar essa 
inquietação. Somos cons-
tantemente convencidos 
de que alguma coisa nos 
falta. Uma roupa nova, 
um aparelho mais mo-
derno ou um móvel di-
ferente prometem preen-
cher vazios que os objetos 
não conseguem alcançar. 
Compramos para melho-
rar o humor, marcar uma 
fase ou construir uma 
imagem de nós mesmos. 
A alegria dura pouco, e 
logo outra compra parece 
necessária.

Não acredito, po-
rém, que a resposta seja 
desprezar tudo. Entre 
guardar cada coisa e não 
preservar coisa alguma, 
existe a sabedoria da es-
colha. Algumas lembran-
ças merecem atravessar 
o tempo; outras podem 
seguir para novas mãos; 
muitas já cumpriram sua 
função e precisam partir.

Tenho aprendido que 
desapegar não significa 
negar o passado. A me-
mória não vive somente 
nos objetos. O prato pode 
quebrar, a roupa pode se 
desfazer e a casa pode 
deixar de existir, mas 
aquilo que foi vivido per-

manece de outras manei-
ras. Carregamos pessoas, 
lugares e tempos dentro 
de nós, mesmo quando 
seus vestígios materiais 
desaparecem.

A cultura de acumular 
nasceu do medo da fal-
ta, tornou-se símbolo de 
poder, hábito familiar e 
instrumento de consumo. 
Ela atravessa gerações 
porque toca em um temor 
profundamente humano: 
perder aquilo que ama-
mos e sermos esquecidos.

Talvez nosso maior 
desafio não seja apren-
der a guardar, pois isso 
já sabemos desde a An-
tiguidade. O verdadeiro 
aprendizado está em re-
conhecer o que merece 
permanecer. Afinal, uma 
vida não deveria ser me-
dida pela quantidade de 
coisas deixadas para trás, 
mas pelos afetos, pelas 
histórias e pelos ensina-
mentos que conseguimos 
transmitir.

Welber Tonhá e Silva
[welbertonha@gmail.

com]
Imortal da Academia 

Divinopolitana de Le-
tras, cadeira nº 09. 

Imortal da Academia 
de Letras e Artes Luso-

-Suíça, em Genebra, ca-
deira nº C186. Membro 

da Academia Mineira de 
Belas Artes. Historiador, 

escritor, pesquisador, 
fotógrafo e fazedor cul-

tural.
Instagram: @welber-

tonha
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Gaudêncio Torquato

Mangueiras
No mundo dos negócios, há empresas que conquistam 
espaço pelo tempo de mercado. Outras, pela confiança 
que inspiram. A Mangueiras Brasil reúne as duas quali-
dades e segue consolidando sua presença como referên-
cia em soluções para os mais diversos segmentos.
Com um portfólio amplo e diversificado, a empre-
sa atende desde sistemas hidráulicos e pneumáticos 
até produtos destinados à manutenção industrial, ao 
abastecimento, à soldagem e a aplicações domésticas. 
Um verdadeiro centro de soluções para profissionais, 
empresas e consumidores que buscam qualidade, va-

Celebração
A família de Romero Valeriano se reuniu no último 
sábado, em Carmo do Cajuru, para comemorar um 
dia muito especial: os 89 anos dos avós José Ferreira 

Júnior e Belmira Ana Ferreira. Eles nasceram no 
mesmo ano, no mesmo mês, com apenas 26 dias de 
diferença. O encontro reuniu nove filhos, dez netos 

e dez bisnetos, deixando uma importante lição: 
independentemente das circunstâncias, a família 

deve permanecer sempre unida.

Encontro de amigos
Há encontros que dispensam formalidades e têm 
como principal ingrediente a boa companhia. Foi 
exatamente esse o clima vivido no último domingo, 
quando Hélio e Adriana Oliveira receberam um sele-
to grupo de amigos em seu belíssimo sítio, na comu-
nidade da Prata de Baixo, em São Gonçalo do Pará.
Em tempos de agendas cada vez mais concorridas, 
iniciativas como essa merecem aplausos. Afinal, culti-
var amizades, celebrar a convivência e abrir as portas 
de casa para receber pessoas queridas são gestos que 
traduzem distinção, generosidade e o verdadeiro 
significado de viver bem.

Divinópolis Trend
O palco já está montado para um dos momentos mais 
aguardados dos últimos tempos em Divinópolis. O 
encerramento do Divinópolis Trend, reconhecido 
como o maior evento de economia criativa do muni-
cípio, promete reunir moda, cultura e entretenimento 
em grande estilo.
A grande atração da noite será Paulo Ricardo, um dos 
nomes mais marcantes do rock brasileiro, que sobe ao 
palco no próximo dia 8 de agosto, na Praça do Santuá-
rio, em um show gratuito e aberto ao público. Dono de 
uma carreira consolidada e de sucessos que atraves-
sam gerações, o cantor promete embalar a plateia com 
clássicos que marcaram época e seguem presentes na 
memória dos fãs.

La Dolce Vita Baiana
Nos dias 14 e 15 de agosto, a Praia de Guaratiba, em 
Prado, recebe a primeira edição do La Dolce Vita Baiana 
– Festival Ítalo-Brasileiro de Guaratiba. O evento nasce 
da conexão entre referências do litoral italiano e a iden-
tidade tropical do sul da Bahia, reunindo gastronomia, 
cultura, hospitalidade e economia criativa.
A proposta é fortalecer Guaratiba como destino de expe-

Sorriso Baiano

riedade e atendimento es-
pecializado.
Não por acaso, a Manguei-
ras Brasil vem ampliando 
sua atuação e fortalecendo 
sua marca em Divinópolis e 
região, mostrando que exce-
lência não é apenas um obje-
tivo, mas uma prática diária. 
Afinal, quando tradição, ino-
vação e confiança caminham 
lado a lado, o resultado cos-
tuma ser o mesmo: reconhe-
cimento e crescimento.

riências ítalo-brasileiras 
à beira-mar, associando 
o território ao lifestyle 
mediterrâneo, à gastro-
nomia costeira e ao modo 
de viver baiano. Com esse 
posicionamento, Guara-
tiba inicia a construção 
de uma identidade pio-
neira entre os destinos de 
praia da Bahia, baseada 
no encontro entre refe-
rências mediterrâneas e 
ingredientes, paisagens e 
expressões culturais bra-
sileiras.


